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Domingo de Ramos
* Tomar consciência de que voltar-se para Deus passará por 

vivermos em profundidade o mistério desta Semana Santa, isto é, o 
mistério da paixão, morte e ressurreição. 

* Recordar, em Dia Mundial da Juventude, os jovens de todo o 
mundo e de cada paróquia, particularmente os que vivem sem rumo 
e desorientados pelas drogas, álcool ou outros vícios, pela falta de 
emprego e de projetos, pela falta de amor e de afetos, no fundo, um 
apelo a que os acolhamos e ajudemos.

* Celebramos, neste Domingo, dois acontecimentos da vida de 
Cristo, lembrados no nome litúrgico deste dia (Ramos): a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém e a Sua Paixão e Morte. Aqueles que 
O aclamaram na Sua entrada em Jerusalém foram os mesmos que, 
pouco tempo depois, O mataram e suspenderam na Cruz, na Sexta-

“Jesus fez-se obediente 
até à morte”

feira Santa, três dias antes de ressuscitar.
* A Cruz é o sinal por excelência deste Tempo Quaresmal, é 

fonte e geração de uma vida nova. Maria, junto à Cruz de Seu 
Filho, manifesta a fidelidade e a esperança para toda a Igreja.

* Iniciar a celebração com a Bênção dos Ramos fora da Igreja.
* Neste dia deve apelar-se, mesmo aos jovens e na catequese, 

uma vez que é Dia Mundial da Juventude, à vivência e participação 
nas celebrações da Semana Santa e na celebração da Vigília Pascal 
e do Dia de Páscoa, como forma e condição para haver uma forte 
vivência do espírito pascal em cada um/família, ou seja, como 
forma de cada um se permanecer junto da Cruz de Jesus, tal como 
Maria nos testemunha.

* Elementos: Cruz, Maria, faixa/tecido.
* No Momento da preparação penitencial: confissão, retirar 

a faixa/tecido com a expressão “Desobediência” e concluir com 
a oração “À Vossa Proteção”.

Entrelinhas
Quero gritar-Te a minha alegria. Tu conheces os meus 

desejos mais sinceros e profundos. E quiseste entrar na minha 
cidade. Vieste à minha vida e trouxeste o dom de Deus.
Para Ti, o meu aplauso, o meu louvor, a minha adoração.


